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Editorial
O ano vai chegando ao fim sem uma nova previsão de retomada 

das obras do Rodoanel Norte. Com as obras paradas, integralmente 
desde março deste ano, o trecho de aproximadamente 44 km  está 
em análise pela Fundação Instituto de Pesquisas Tecnológicas para 
relatar, tanto o absurdo descontrole financeiro, quanto o estágio 
dos trabalhos de fato realizados.

Além da lamentável situação da maior obra viária do País 
ter chegado a esse ponto de descontrole, há o agravamento 
devido à deterioração das estruturas construídas e abandonadas, 
com imensurável custo social. Nesse quesito, entram vários 
componentes, desde as famílias que sofreram desapropriações, 
a população dos bairros próximos que tiveram sua vida impactada 
pela obra, os danos ambientais que vão, desde o desmatamento 
de uma das mais expressivas florestas urbanas do mundo, até o 
aumento das ocupações irregulares. 

Esse último ponto, influenciado por fatores como: a grave 
questão da moradia, os altos índices de pobreza e os danos 
sociais para todos os envolvidos. Como as reintegrações de 
posse dependem de todo um processo judicial, qualquer decisão 
demanda tempo e com isso, mais e mais famílias terminam 
envolvidas nas ocupações irregulares. Essa é uma situação que 
exige um direcionamento urgente por parte do Governo, tendo em 
vista sua complexidade e gravidade.

Nesta edição, destacamos ainda a recente revitalização do 
Centro Esportivo Mandaqui. Localizado no Parque Mandaqui, o 
mini balneário recebeu reforma em toda sua estrutura, sendo 
uma das boas opções para aproveitar as férias de verão. Além 
de atender ao público com acesso à piscina durante as férias de 
janeiro, o centro esportivo tem uma programação de atividades 
diversificadas, com capacidade para atender um número maior 
de pessoas. Em boas condições de funcionamento há décadas, 
o centro esportivo chega a ser desconhecido por grande parte da 
população local. 

Assim como essa unidade, a Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer, está revitalizando outras unidades. Essa é uma ação muito 
importante do poder público, que tem a obrigação de manter em 
boas condições seus equipamentos públicos, mas principalmente 
oferecer alternativas às crianças e jovens.

Entre os destaques desta edição, trazemos ainda a exposição 
que pode ser vista, gratuitamente na estação Santana do Metrô, 
além da programação cultural que acontece nos próximos dias nos 
espaços públicos da região. Uma boa leitura a todos, excelente 
final de semana e até nossa próxima edição!

Hospital Municipal da Cachoeirinha sedia evento sobre  
políticas públicas de planejamento reprodutivo

O Hospital Municipal da Ca­
choeirinha recebe neste sábado 
evento para discutir políticas pú­
blicas sobre planejamento repro­
dutivo. Neste sábado (14), a partir 
das 9h50 a programação come­
ça com Welcome Coffee, às 10h10 
Projeto Piloto “A experiência com 
os implantes subdérmicos de 

etonogestrel em populações vul­
neráveis a gravidez não planeja­
da no HMEC. Às 10h30, Políticas 
Públicas de Planejamento Repro­
dutivo - Palestrantes: 

Drª Rubia Marques - Coor­
denadora Regional da Saúde 
da Mulher da Zona Norte da 

Cidade de São Paulo; 
Drª Sônia Raquel Wippich 

Coelho - Coordenadora de Aten­
ção Básica à Saúde da Mulher. 
Equipe de Planejamento Repro­
dutivo do HMEC.

Cada debatedor terá 10 mi­
nutos para apresentar suas pro­
postas e sugestões. Sendo um 

debatedor representando a coor­
denação Norte, outro a Saúde da 
Mulher e outro o HMEC. 

O Hospital Municipal e Ma­
ternidade Escola Dr. Mario de 
Moraes Altenfelder Silva está 
localizado na Avenida Dep. 
Emílio Carlos, 3.100 - Vila Nova 
Cachoeirinha.

Conheça quatro 
principais problemas 
ginecológicos no verão 

Com a chegada do verão, al­
guns episódios desagradáveis 
costumam aparecer e prejudicar 
a saúde feminina. O ginecologis­
ta dr. Domingos Mantelli apon­
ta alguns cuidados que as mu­
lheres devem ter com a estação 
mais quente do ano.

“Ficar com o biquíni mo­
lhado ou até mesmo usar rou­
pas sintéticas podem fazer com 
que os corrimentos se tornem 
mais recorrentes nessa época 
do ano”, alerta o médico. Para 
Mantelli, é fundamental man­
ter uma higienização adequada 
e evitar a umidade prolongada 
na região da vagina. “Trocar os 
biquínis úmidos por secos, apos­
tar em roupas mais leves e ven­
tiladas como saias e vestidos e, 
principalmente, buscar orien­
tação médica sempre que notar 
algo errado”, adverte.

Dentre as doenças ginecoló­
gicas que surgem mais no verão, 
o médico destaca a Candidíase, 
a Tricomoníase e a Vaginose. 
Entenda cada uma:

Candidíase

“É causada pelo fungo do gê­
nero “Cândida”, microrganismo 
que pode ser transmitido duran­
te o ato sexual, embora não seja 
considerada uma DST (doença 
sexualmente transmissível)”, 
explica Mantelli. A doença cau­
sa coceira e dores vaginal, para 
urinar e no ato sexual, além de 
corrimento branco com odor cí­
trico. O problema tem cura, e o 
tratamento deve ser feito com 
medicação antifúngica via oral 
e creme vaginal, por uma sema­
na”, ressalta.

Tricomoníase

Doença causada pelo para­
sita Trichomonas vaginalis e a 
transmissão é por via sexual. O 
mal causa inflamação da vagi­
na acompanhada de corrimento 
amarelo-esverdeado com odor 
desagradável. A doença causa 
dores ao urinar e durante o ato 
sexual. Se não for tratada, a do­
ença pode suscitar em infertili­
dade e Câncer do Colo do Útero. 
O tratamento é feito com medi­
camento via oral.

Vaginose bacteriana

Causada principalmente 
pela bactéria chamada Gardn­
erella Vaginalis, seu principal 
sinal é um corrimento amare­
lo ou branco-acinzentado, com 
um odor forte, e que piora du­
rante as relações sexuais e na 
menstruação. Também pode 
provocar ardor e um pouco de 
coceira. O tratamento também 
é realizado com medicamento 
via oral e creme vaginal.

Infecção Urinária

A Infecção Urinária pode 
ocorrer em qualquer parte do 
sistema urinário como: rins, 
bexiga, uretra e ureteres. Esse 
tipo de infecção é comum em 
mulheres devido ao tamanho 
da uretra feminina. Os prin­
cipais sintomas são: ardência 
ao urinar, excesso de vontade 
de urinar, e urina escura e com 
forte odor, além de dores pélvi­
ca e retal. Em casos mais gra­
ves há sangramento na urina. 

Para evitar problemas, o gi­
necologista sugere algumas di­
cas simples que podem minimi­
zar os riscos de desenvolver tais 
doenças:

•Evite usar calças aperta­
das, prefira utilizar vestidos 
e saias, além de calcinhas de 
algodão;
•Sempre apare os pelos pubia­
nos. Isso facilita a higieniza- 
ção;
•Faça sempre uma higiene ínti­
ma após o ato sexual, urinar e 
evacuar. Troque o absorvente 
durante a menstruação. O sabo­
nete utilizado deve ser o neutro 
ou o íntimo e com indicação do 
ginecologista;
•Não utilize sabonete comum 
na higiene íntima e, após a la­
vagem externa, utilize toa­
lha higiênica. O uso regular e 
descuidado do papel higiênico 
pode causar irritação local;
•Lave as roupas íntimas com 
água e sabão e seque-as ao sol. 
Não seque peças íntimas em 
ambientes fechados e úmidos 
como banheiros;
•Não compartilhe sabonetes, 
peças íntimas e toalhas.
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Candidíase, Tricomoníase e Vaginose bacteriana 
costumam aparecer mais no verão

Epidemia recorde de Dengue 
na América exige cuidados 

especiais com cardíacos 
Com a chegada do verão, a 

epidemia de Dengue aumentou 
no Continente, conforme acaba 
de divulgar a Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), e 
a Sociedade de Cardiologia do 
Estado de São Paulo (Socesp) 
alerta sobre a importância de 
adotar medidas preventivas efi­
cazes contra a enfermidade, que 
pode agravar doenças cardio­
vasculares. São necessários cui­
dados preventivos mais eficazes 
para pacientes cardíacos, cujo 
quadro pode agravar-se caso 
contraiam a doença transmiti­
da pelo mosquito Aedes aegypti. 

Além disso, ao sinal de qual­
quer sintoma suspeito, o médi­
co deve ser procurado de imedia­
to. O presidente da Socesp, José 
Francisco Kerr Saraiva, explica 
que o risco maior refere-se aos 
portadores de doenças coronaria­
nas, fibrilação atrial e próteses 
valvares, tratadas com o ácido 
acetilsalicílico (com nomes co­
merciais como Aspirina e AAS), 
de outros antiagregantes (como 
Clopidogrel, Ticagrelor) e anti­
coagulantes (portadores de pró­
teses valvares, fibrilação atrial). 

Todos esses medicamentos 
são contraindicados na ocorrên­
cia da Dengue, pois ampliam o 
risco de hemorragias potencial­
mente presentes nessa doença. 
Assim, a combinação da Dengue 
com os remédios aumenta de 
maneira expressiva a possibili­
dade de sangramentos. Por isso, 

a importância de redobrar a pre­
venção e de, aos primeiros sinto­
mas suspeitos, procurar de ime­
diato assistência médica. Em 
caso de confirmação da doença, o 
médico infectologista, que cuida­
rá da Dengue, poderá trabalhar 
em conjunto com o cardiologista, 
buscando a melhor opção de tra­
tamento para cada paciente. 

A indicação do ácido acetilsa­
licílico para o controle de algumas 
doenças cardiovasculares tem o 
propósito de “afinar” o sangue, 
evitando assim a formação de 
coágulos. Nos casos de Dengue, 
a recomendação do Ministério da 
Saúde é para suspender o uso de 
medicamentos com essa substân­
cia, que agrava o potencial de he­
morragias da doença. “Por isso, 
é muito importante alertar a po­
pulação sobre esses riscos e a ne­
cessidade de buscar ajuda médica 
imediata, para que se equilibre o 
paciente cardíaco durante o aco­
metimento da Dengue”, ressalta 
dr. Saraiva. 

A Dengue é uma doença vi­
rótica febril aguda, transmiti­
da pelo mosquito Aedes aegypti, 
que se desenvolve em áreas tro­
picais e subtropicais. Os sinto­
mas mais comuns, normalmen­
te manifestados após três dias 
da picada, são febre, dor de ca­
beça, no corpo, nas articulações 
e por trás dos olhos. A Dengue 
Hemorrágica é a forma mais gra­
ve, pois pode causar sangramen­
to e apresenta risco de morte. 

Prefeitura anuncia 
ampliação e qualificação do 
Programa Mãe Paulistana

A Prefeitura da cidade de 
São Paulo anunciou ampliação 
e qualificação do Programa Mãe 
Paulistana, que tem como prio­
ridade a redução da mortalidade 
materna e infantil. Um dos pila­
res do programa é o estímulo ao 
nascimento humanizado, que 
agora se estende também aos 
familiares das parturientes. A 
Secretaria Municipal da Saúde 
criou espaços nas maternidades 
que permitem o acompanha­
mento da chegada do bebê, bem 
mais de perto, através de jane­
las nas salas de parto.

Outro ponto importante das 
mudanças no programa é o au­
mento de um ano na vigência do 
programa, que continua garan­
tindo assistência durante todo 
o ciclo de gravidez do pré-natal 
ao puerpério, agora se estenden­
do até o segundo ano de vida do 
bebê.

O estímulo à realização de, 
no mínimo sete consultas, no 
pré-natal, passa pelo trabalho de 
esclarecimento das gestantes por 
profissionais e agentes de saúde 
e uma Lei Municipal que garan­
te a emissão de bilhetes gratuitos 
no transporte público para que 
as futuras mães compareçam aos 
atendimentos. Entre junho de 
2018 e abril de 2019, cerca de 10 
mil bilhetes foram utilizados.

A iniciativa oferece as condi­
ções de segurança à gestante e 
à criança com o acesso aos exa­
mes necessários, como ultras­
sonografia e acompanhamen­
to até os dois anos de idade. A 
Secretaria reforça a importân­
cia do acompanhamento pré-na­
tal precoce, regular e qualificado 
e na criação de um vínculo com 
a maternidade de referência 
mais próxima da residência da 
gestante. Também há um ser­
viço de orientação pelo telefone: 
o Alô Mãe atende as gestantes, 
puérperas pelo número 0800 
200 0202 e monitora gestantes e 
recém-nascidos de risco.

O programa foi ação fun­
damental para a eliminação da 
transmissão vertical do HIV. 
Esse tipo de transmissão pode 
acontecer durante a gestação, o 
parto e purpério - caso os pro­
cedimentos preventivos não fo­
rem seguidos - e ainda na ama­
mentação. A cidade de São Paulo 
foi certificada pelo Ministério da 
Saúde (MS) como município que 
eliminou a transmissão vertical 
do HIV, conforme anúncio em 
14/11, pelo órgão federal. Apenas 
outras duas cidades do País ha­
viam obtido esta certificação: 
Curitiba e Umuarama. Isto de­
monstra a importância de uma 
assistência qualificada na saúde 
das gestantes e dos bebês.

As principais diretrizes da 
Rede de Atenção Materno-Infan­
til Mãe Paulistana são: capta­
ção precoce da gestante (até a 
12ª semana de gravidez), garan­

tia de sete ou mais consultas de 
Pré-Natal, realização de exames 
laboratoriais e ultrassonografia, 
testes rápidos para Sífilis e HIV, 
pactuação de Pré-Natal de ris­
co, transporte público gratuito 
(cartão SPTrans), visita anteci­
pada à maternidade de referên­
cia para o parto, grade de par­
to acessível, agendamento pela 
maternidade e garantia da con­
sulta da puérpera e da primeira 
consulta do recém-nascido, bol­
sa e enxoval para o recém-nasci­
do e certificação de qualidade da 
UBS e da Maternidade.

O prefeito Bruno Covas lem­
brou que no período em que o 
programa foi deixado de lado a 
mortalidade infantil subiu se 
10,87 para 11,30, de 2015 para 
2016. “O Mãe Paulistana é um 
programa que transforma a re­
alidade porque reduz a mor­
talidade infantil. Nós já dimi­
nuímos o índice de 11,3 para 
11,0 e a meta é chegar no ano 
que vem a 10,7”, disse. “Para a 
Prefeitura toda criança impor­
ta”, concluiu.
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A iniciativa da Secretaria Municipal da Saúde aprimora acolhimento 
de parturientes e familiares na maternidade

Comunicado
Conforme comunicado do Sindicato do Comércio 

Varejista de Produtos Farmacêuticos no Estado de 
São Paulo, no mês de DEZEMBRO, aos sábados, 

todas as farmácias estarão de plantão. Aos 
domingos serão conservados os plantões fixados.

O que foi notícia na semana

No último domingo (8), o prefeito Bruno Covas 
(PSDB) voltou a ser internado no Hospital Sírio-
Libanês, para a realização de exames e para 
uma nova avaliação médica para definir as pró-
ximas etapas do tratamento contra o Câncer na 
cárdia, região entre o esôfago e o estômago, 
com metástase no fígado. Covas voltou ao hos-
pital 11 dias após ter alta médica para a reali-
zação da terceira sessão de quimioterapia, que 
durou 30 horas. Na última quarta-feira (11), 

o Prefeito foi internado na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) após um sangramento no fígado 
durante um procedimento para o tratamento do 
Câncer. De acordo com o boletim médico, o san-
gramento foi controlado e o objetivo da interna-
ção na UTI é o monitoramento.

•
Na última terça-feira (10), o presidente Jair 
Bolsonaro criticou o espaço que a imprensa dá 
às declarações da ativista sueca Greta Thunberg, 
de 16 anos, e a chamou de “pirralha”, ao ser 
questionado por jornalistas, na saída do Palácio 
da Alvorada, se estava preocupado com as mor-
tes de dois indígenas da etnia Guajajara em um 
atentado ocorrido no sábado (7) no Maranhão.

•
Na última segunda-feira (9), o Tribunal de Jus
tiça de São Paulo concedeu um mandado de 
segurança coletivo contra a cobrança da ta-
rifa do vale-transporte de R$ 4,57 na integra-
ção do Bilhete Único. O valor foi reajustado pela 
Prefeitura em março de 2019. Porém, a suspen-
são da cobrança não deve ser aplicada, já que 

o município conseguiu, em agosto, uma liminar 
no Superior Tribunal de Justiça (STJ) que invalida 
decisões contrárias à cobrança.

•
Um levantamento feito em todas as capitais pela 
Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) mostra que, este ano, 42% dos con-
sumidores que vão presentear no Natal devem 
aderir à brincadeira - um aumento de 9 pontos 
percentuais em relação a 2018. Com isso, a pre-
visão é de que cerca de R$ 7,5 bilhões sejam in-
jetados na economia. Estima-se ainda que 66,3 
milhões de pessoas participem de pelo menos al-
gum “Amigo Secreto”, no trabalho ou na família. 
As principais motivações apontadas pelos entre-
vistados foram: o fato de gostar desse tipo de ce-
lebração (59%) e considerar a brincadeira uma 
boa maneira de se economizar com presentes 
(36%). Há ainda aqueles que, apesar de entrar 
na brincadeira, sinalizaram não gostar desse tipo 
de comemoração: 12% disseram que participam 
para não serem vistos como antissociais.
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